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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Objetivo: identificar os fatores 
estressantes que mais acometem os enfermeiros 

de um hospital de ensino. Métodos: estudo 
exploratório, descritivo, de campo, envolvendo 
sessenta enfermeiros. A coleta de dados foi 
realizada no hospital e ocorreu por meio da 
auto aplicação de um questionário constituído 
por dados sócio-demográficos e inventário 
sobre fatores de estresse para o profissional 
enfermeiro. Resultados: as categorias a seguir, 
obtiveram fatores estatisticamente significantes 
ao cruzar os dados sócio-demográficos: 
“Fatores Intrínsecos ao Trabalho”, “Relações no 
Trabalho” e “Papéis Estressores da Carreira”. 
Todas apresentaram escores de médias a 
altas demandas estressoras. Além disso, 
os enfermeiros assistenciais apresentaram 
mais fatores significantes para o estresse se 
comparados aos enfermeiros administrativos. 
Conclusão: os enfermeiros estudados foram 
mais atingidos pelos “Fatores Intrínsecos ao 
Trabalho”, com destaque para falta de recursos 
humanos, instalações físicas inadequadas e 
questões salariais. 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse Ocupacional, 
Enfermagem, Saúde do Trabalhador.

OCCUPATIONAL STRESS IN THE DAILY 
NURSES OF A UNIVERSITY HOSPITAL

ABSTRACT: Objective: to identify the stressors 
that most affect nurses in a teaching hospital. 
Methods: exploratory, descriptive, field study, 
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involving sixty nurses. Data collection was carried out in the hospital and occurred through 
the self-application of a questionnaire consisting of socio-demographic data and an 
inventory of stress factors for the professional nurse. Results: the following categories 
obtained statistically significant factors when crossing the socio-demographic data: 
“Intrinsic Factors at Work”, “Relationships at Work” and “Career Stressing Roles”. All 
showed scores from medium to high stressful demands. In addition, nursing assistants 
had more significant factors for stress compared to administrative nurses. Conclusion: 
the nurses studied were more affected by the “Intrinsic Factors at Work”, with emphasis 
on the lack of human resources, inadequate physical facilities and salary issues.
KEYWORDS: Nurses; Nursing work; Nursing Research; Occupational Stress; Risk 
factors.

INTRODUÇÃO

Como destacado pela Organização Internacional do Trabalho, o estresse 
ocupacional é um fenômeno global que afeta os trabalhadores em todos os locais 
de trabalho e em diversos países. Esse fenômeno pode ser percebido pelo indivíduo 
como uma ameaça (negativo) ou um desafio (positivo) e desencadear diversas 
reações associadas (SELYE,1965).

Sabe-se que os enfermeiros têm alta demanda de trabalho, alto estresse 
ocupacional, altas taxas de desgaste (BOBBIO; MANGANELLI, 2015; KUPCWICZ; 
JÒZWIK, 2019; WANG et al., 2020) e baixa satisfação no trabalho (KHAMISA; 
PELTZER; ILIC; OLDENBURG, 2016). O estresse no trabalho e a exaustão 
resultam dos efeitos cumulativos dos estressores no trabalho de enfermagem e, 
consequentemente, podem influenciar na assistência e cuidado (AIKEN et al., 2002; 
YING; AUNGSUROCH, 2018), na saúde e subjetividade do trabalhador (CASTRO; 
FARIAS, 2015), aumentando a intenção dos enfermeiros de deixar seus empregos 
(LIU et al., 2018; CHIN et al., 2019).  

Segundo Leineweber e colaboradores (2016), 21,7% dos enfermeiros 
apresentaram a intenção de abandonar o local de trabalho, reverberando diretamente 
no abandono da profissão. Outros motivos como “salário e bônus”, “carga de trabalho 
pesada” e “desequilíbrio na vida e no trabalho” foram relatados pela Associação de 
União de Enfermeiro de Taiwan, fazendo com que profissionais da enfermagem, 
muitas vezes, se sintam sobrecarregados e desestimulados com o serviço que 
desenvolvem (FEITOSA; SIMONETTI; FERRAZ; KOBAYASHI, 2012). 

Entende-se que um passo inicial para reduzir o estresse ocupacional é entender 
os estressores presentes nos ambientes de trabalho, bem como os métodos pelos 
quais esses estressores podem ser eliminados ou minimizados. 

Uma melhor compreensão destes processos também permitirá a proposição de 
intervenções e busca de soluções, considerando que o desgaste sofrido por cada 
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profissional, depende especialmente da sua interação com o ambiente de trabalho, 
sua valorização e também aspectos da vida pessoal (FONSECA; NETO, 2014). 

Diante do exposto, este estudo objetiva identificar os fatores estressores 
que mais acometem os enfermeiros assistenciais e administrativos de um hospital 
universitário. Espera-se auxiliar a instituição a identificar os fatores estressores como 
aspecto importante à saúde do trabalhador repercutindo na qualidade da assistência 
ofertada ao indivíduo. 

MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e de campo (POLIT; HUNGLER, 
2011), com abordagem quantitativa, para caracterizar os principais estressores que 
acometem os enfermeiros em um Hospital de Ensino em Vitória, Espírito Santo. 
A escolha do hospital baseou-se por ser utilizado como campo de atividades e 
estágio para os acadêmicos da universidade. A amostra foi constituída por 53% dos 
enfermeiros do Hospital (n=60), independente da faixa etária, do sexo e vínculo 
empregatício.

Os dados foram obtidos a partir de um questionário constituído de duas partes. 
A primeira contém dados sócio-demográficos para caracterização dos participantes 
do estudo, contendo sexo, idade, tempo de serviço na enfermagem, vínculo com a 
instituição, setor de atuação, carga horária semanal e quantidade de empregos. A 
segunda parte constituída do inventário de estresse em enfermeiros (IEE). Inventário 
já validado no Brasil, contendo 44 itens, dispostos em quatro categorias: “fatores 
intrínsecos ao trabalho”, “relações no trabalho”, “papéis estressores da carreira” e 
“estrutura e cultura organizacional” (STACCIARINI; TROCOLLI, 2000). 

Os questionários foram auto aplicados após abordagem direta das pesquisadoras 
ao profissional em seus respectivos setores de trabalho, permanecendo no local 
até o término do preenchimento. Ressalta-se que as autoras foram capacitadas e 
combinaram com os participantes do estudo previamente a melhor data e horário 
para a coleta dos dados. 

Para responder ao IEE o participante considerou seu ambiente de trabalho 
e indicou para cada item avaliado, a presença de fontes de tensão ou estresse de 
acordo com a seguinte escala: Nunca, Raramente, Algumas Vezes, Muitas Vezes e 
Sempre. 

Para a análise dos dados utilizou-se o programa Social Package Statistical 
Science (SPSS) versão 17.0 e fixado um nível de significância de 5% correspondendo 
a p=0,05 (limite de confiança de 95%). 

Foi realizado o teste não paramétrico de Mann-Whitney para amostras 
independentes para verificar se existe diferença significativa entre os grupos e 
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as variáveis gênero e vínculo com o hospital. Já para variáveis idade e anos de 
trabalho foi realizado o teste Kruskal-Wallis. Foi realizado também o teste t-Student 
para amostras independentes para comparação entre os setores (assistencial e 
administrativo).

Participaram deste estudo, os profissionais que aceitaram espontaneamente 
participar da pesquisa assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e foi garantido o sigilo de sua identidade, confidencialidade dos dados 
e preservado o direito de sua retirada em qualquer fase do desenvolvimento da 
pesquisa, sem que houvesse nenhum prejuízo por essa decisão. 

A identificação dos questionários ocorreu por ordem de aplicação dos mesmos, 
sendo garantidos os preceitos da Ética em Pesquisa com seres humanos. Os dados 
só foram coletados após aprovação deste estudo pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP) do Centro Integrado de Atenção à Saúde.

RESULTADOS

Dos 60 participantes do estudo, 50 eram do sexo feminino (90%), com faixa 
etária predominante de 20 a 30 anos, 40 profissionais (66,7%) tinham mais de 5 
anos trabalhados exercendo a função de enfermeiro; 24 (40%) possuíam vínculo 
empregatício na forma de contrato, 35 (58,3%) trabalhavam em 1 emprego e 42 
enfermeiros (70%) trabalhavam mais de 40 horas semanais.

Os dados sócio-demográficos gênero, faixa etária, tempo de trabalho, vínculo 
empregatício, foram cruzados com inventário sobre fatores de estresse para o 
profissional enfermeiro, nas quatro categorias: fatores intrínsecos ao trabalho, relações 
ao trabalho, papéis estressores da carreira e estrutura e cultura organizacional.

Observou-se que os itens mais estressantes apontados pelos enfermeiros 
na categoria “Fatores Intrínsecos ao trabalho” (Tabela 1), foram: falta de recursos 
humanos, trabalhar em instalações físicas inadequadas e receber este salário. Na 
Categoria “Fatores Intrínsecos ao Trabalho” em relação à idade, enfermeiros com 
idade entre 20-30 anos consideraram mais estressante comparado com as outras 
faixas etárias receber baixos salários, “este salário”. Ainda, no vínculo empregatício, 
os enfermeiros contratados consideraram mais estressante comparado aos 
enfermeiros concursados, nos quesitos referentes “levar serviço para fazer em casa” 
(p=0,037) e “executar procedimentos rápidos” (p=0,047). Já o fator receber baixos 
salários “este salário”, foram os enfermeiros concursados que o consideram mais 
estressante (p=0,000).
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Tabela 1- Fatores intrínsecos ao trabalho
N- Nunca, R- Raramente, AV- Algumas Vezes, MV- Muitas Vezes e S- Sempre

Na Categoria “Relações no Trabalho” (Tabela 2), os enfermeiros apontaram 
trabalhar com pessoas despreparadas como fator consideravelmente estressante. 
Ao correlacionar com os dados sócio-demográficos, os enfermeiros com idade entre 
20-30 anos consideraram mais estressante trabalhar em equipe que aqueles com 
idade entre 41-50 anos (p=0,041). 
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Tabela 2- Relações no trabalho
N- Nunca, R- Raramente, AV- Algumas Vezes, MV- Muitas Vezes e S- Sempre
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Na Categoria “Papéis Estressores da Carreira” (Tabela 3), os enfermeiros 
identificaram como fatores estressantes: sentir desgaste emocional com o trabalho e 
responsabilizar-se pela qualidade de serviço que a Instituição presta. Ao correlacionar 
os dados, evidenciou-se que enfermeiros do sexo feminino consideraram mais 
estressante se comparado com os profissionais do sexo masculino o fator 
“responsabilizar-se pela qualidade de serviço que a instituição presta” (p=0,020). 



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo 11 108

Tabela 3 - Papéis estressores da carreira
N- Nunca, R- Raramente, AV- Algumas Vezes, MV- Muitas Vezes e S- Sempre

Na Categoria Estrutura e Cultura Organizacional (Tabela 4), os enfermeiros 
apontaram como estressor ter que administrar ou supervisionar o trabalho de outras 
pessoas. Nesse caso, todos os itens analisados apresentaram escores de média a 
altas demandas estressoras. Observou-se que os enfermeiros com até 5 anos de 
trabalho consideraram mais estressante o item restrição a autonomia profissional em 
relação aqueles com mais tempo de profissão.
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Tabela 4- Estrutura e cultura organizacional
N- Nunca, R- Raramente, AV- Algumas Vezes, MV- Muitas Vezes, S- Sempre e T- Total

Também foram analisados, os itens das quatro categorias referentes à função 
administrativa e assistencial exercida pelo enfermeiro. Nos “Fatores Intrínsecos 
ao Trabalho”, os enfermeiros administrativos consideraram “levar mais serviço 
para fazer em casa” mais estressante com relação aos assistenciais (p= 0,006). 
Sobre trabalhar em horário noturno, os enfermeiros assistenciais consideraram 
mais estressante (p= 0,005). E, acerca da “Estrutura e Cultura Organizacional”, os 
enfermeiros assistenciais assinalaram como mais estressante manter-se atualizados 
(p= 0,014) e fazer turnos alternados de trabalho (p= 0,003). 

DISCUSSÃO

Este estudo buscou elucidar os fatores estressores que mais acometem os 
enfermeiros assistenciais e administrativos de um hospital universitário no cotidiano 
de sua prática profissional. Apesar de discutido na literatura, esses fatores estressores 
precisam ser amplamente estudados, discutidos e, sobretudo, debelados. 

Sabe-se que a presença do estresse pode afetar (in) diretamente a saúde do 
trabalhador, tornando-o susceptível ao desgaste emocional e esgotamento, podendo 
repercutir na qualidade da assistência. 

Entre os fatores avaliados na categoria “fatores intrínsecos ao trabalho” 
destacou-se a “falta de recursos humanos”, que pode se traduzir como impotência 
no pleno desenvolvimento laboral, fato destacado em condições de esgotamento 
do enfermeiro frente à assistência ao indivíduo (WANG, et al., 2020). Quando 
mencionado “trabalhar em instalações físicas inadequadas”, “falta de material 
necessário ao trabalho” e “trabalhar em ambiente insalubre”, abriu-se a possibilidade 
de refletir sobre os riscos ocupacionais presentes em âmbito institucional. De acordo 
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com a Organização Mundial da Saúde, os riscos ergonômicos caracterizam-se riscos 
potenciais à saúde entre os profissionais de saúde, associados, por exemplo, a 
inadequação de instalações físicas. Estudos realizados na Ásia (YIP, 2001; SMITH; 
MIHASHI;  ADACHI;  KOGA;  ISHITAKE, 2006) revelaram que levantar pacientes 
ou objetos pesados ​​manualmente foi um fator de risco associado a distúrbios 
osteomusculares, como dores nas costas. Nessa vertente, Kozak, Schedlbauer, 
Peters e Nienhaus (2014) constataram em estudo que a dor lombar esteve relacionada 
ao desgaste do trabalhador, tornando perceptível sua influência com o estresse. O 
fator: “receber esse salário”, evidencia a insatisfação do enfermeiro quanto a sua 
valorização profissional. Nesse sentido, Bekker, Coetzee, Klopper e Ellis (2015) 
observaram que a insatisfação profissional do enfermeiro reverberava de maneira 
negativa na execução de suas tarefas laborais. Segundo a Associação de Enfermeiros 
da União de Taiwan, 57,8% dos profissionais de enfermagem, expressam a intenção 
de deixar a profissão, detalhe de relevância, visto que o público mais insatisfeito 
neste fator, são os enfermeiros mais jovens.

Acerca da categoria “Relações no trabalho”, identificou-se como principal fator 
estressor “trabalhar com pessoas despreparadas”. Estudos destacam a redução 
da mão de obra da enfermagem em hospitais para minimizar custos, desviando os 
serviços para indivíduos não capacitados (CHEN et al., 2020). Destaca-se ainda, 
nesta categoria, o fator “atender um número grande de pessoas” como estressante. 

Sabe-se que as condições de trabalho na profissão de enfermagem demandam 
múltiplos aspectos cognitivos e físicos do trabalhador visando o atendimento e 
cumprimento das tarefas laborais, acompanhado muitas vezes, de fadiga física 
e psicológica (MISIAK et al., 2020), ocasionado, por vezes, em função de uma 
sobrecarga que reflete na sensação de “desgaste emocional com o trabalho”, 
igualmente referido pelos participantes deste estudo ao responder aos itens da 
categoria “papéis estressores da carreira”.  

Acerca dos itens propostos na categoria “Estrutura e cultura organizacional”, 
evidenciou-se, neste estudo, um destaque para o fator administrar ou supervisionar 
o trabalho de outras pessoas. Contudo, segundo a Lei do Exercício Profissional da 
Enfermagem, cabe ao enfermeiro supervisionar o trabalho de sua equipe profissional.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo indicam a necessidade de elaborar estratégias 
de resolução diante dos desafios explanados nessa pesquisa relacionados às 
condições de trabalho que contribuem para o estresse ocupacional em enfermeiros 
de um hospital universitário. Ao estudar o IEE e os resultados obtidos, evidenciou-se 
que nos “Fatores intrínsecos ao trabalho” englobando a falta de recursos humanos; 
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trabalhar em instalações físicas inadequadas e receber baixos salários, foram 
destacados pelos participantes como fatores estressores no cotidiano laboral. 

Quanto às “Relações no trabalho”, foram destacados trabalhar com pessoas 
despreparadas; atender um número grande de pessoas e impossibilidade de prestar 
assistência direta ao paciente, e, sobre os “Papéis estressores da carreira”, o item 
sentir desgaste emocional com o trabalho foi significativamente referido pelos 
participantes deste estudo como estressores, assim como em “Estrutura e cultura 
organizacional”, observou-se predomínio do item administrar ou supervisionar o 
trabalho de outras pessoas.

A partir do exposto, sugere-se que a instituição deve estar atenta para a 
melhoria e adequação de condições físicas de trabalho bem como de recursos 
humanos, primando pela satisfação do enfermeiro em seu trabalho, dignificando 
sua capacidade intelectual e sua valorização financeira, com atenção especial aos 
enfermeiros jovens, com menos experiência profissional, pois são os mais suscetíveis 
à (sobre) carga psicossocial.
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Idosos  53, 54, 55, 56, 57, 58, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 94, 188, 189
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Instituição de longa permanência para idosos  68, 69

M

Microcefalia  155, 156, 158, 159, 160, 166, 167

O

Obesidade infantil  2, 4, 5, 6

Osteoartrose  181, 182, 183, 184, 185, 186, 188

P

Parada cardíaca  82, 83, 93, 94

Parto domiciliar  144, 145, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153

Parto humanizado  144, 153

Prevenção  3, 38, 41, 43, 53, 54, 55, 56, 58, 61, 62, 66, 77, 92, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 154, 

162, 164, 168, 169, 174, 176, 179, 183, 188, 190, 191

Prevenção de acidentes  168, 179

Processo de enfermagem  155, 157, 158, 166, 182, 188, 191, 201, 202

Profissionais  3, 7, 9, 11, 13, 14, 17, 18, 21, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 47, 49, 59, 

60, 66, 69, 75, 76, 78, 79, 83, 93, 98, 102, 104, 107, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 

125, 126, 127, 129, 130, 140, 141, 146, 150, 152, 158, 160, 164, 165, 166, 168, 170, 174, 

175, 176, 177, 178, 192, 200, 201

Promoção da saúde  54, 75, 96, 99, 188, 190, 191

R

Radiação  34, 35, 36, 37, 39, 40

Relações familiares  115, 117, 144

Riscos  2, 4, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 48, 50, 57, 61, 66, 99, 110, 111, 113, 150, 157, 161, 

164, 169, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180

S

Saúde  1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 17, 18, 19, 24, 26, 28, 30, 32, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 

46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 

77, 78, 79, 80, 82, 83, 85, 92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 110, 111, 114, 

115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 137, 140, 143, 

144, 145, 146, 147, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 

167, 168, 169, 170, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 184, 186, 187, 188, 190, 

191, 192, 193, 196, 201, 202

Saúde da mulher  44, 98, 114, 144, 145

Saúde do idoso  54, 79

Saúde do trabalhador  101, 103, 110, 168, 169, 175, 176, 178



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 206

Saúde mental  180, 190, 191, 192, 193, 201

Síndrome hipertensiva  59, 60

Sistematização da assistência de enfermagem  68, 70, 78, 157, 167, 181, 182, 183, 185, 

186, 187, 189, 190, 193, 198, 202

T

Trabalho de parto  44, 50, 51, 52, 144, 145, 146, 151, 152

Treinamento por simulação  134

U

Unidade de terapia intensiva neonatal  114, 115, 131, 132

V

Visita domiciliar  1, 2, 4
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